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Ficha 

1) Referência – TUMA, Tatiana Bernardes Vieira. Acolhimento institucional e maioridade: trajetórias institucionais de 

jovens e o momento da saída. 2016. 112f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) – Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.  

2) Orientador – RIZZINI, Irene.   

3) Resumo – A presente dissertação objetiva analisar o momento da maioridade atingida dentro do espaço do 

acolhimento institucional. Tem como proposta a análise do tema a partir do relato de um jovem com longa trajetória 

institucional, sobre o processo de desligamento da instituição aos 18 anos e sua experiência pós-institucionalização. 

O estudo parte de uma breve pesquisa histórica sobre o tema, no qual se buscou discutir as políticas e as práticas 

dirigidas a essa população. O estudo foi realizado em uma unidade de acolhimento institucional do município de São 

Gonçalo, Rio de Janeiro. Dentre o universo de jovens desta instituição que se encontrava em fase de desligamento, 

selecionou-se o caso de um jovem que estava institucionalizado há mais de 10 anos e com quem a autora havia 

estabelecido uma relação de confiança. O estudo nos permitiu conhecer com bastante riqueza sua história de vida e 

trajetória institucional. No desenvolvimento do estudo, utilizou-se uma metodologia participativa, onde foi possível a 

atuação de forma efetiva do jovem entrevistado, valorizando suas contribuições, conhecimentos e experiências 

através de sua vivência dentro do espaço do acolhimento institucional. A partir das experiências trazidas pelo 

adolescente, propomos a realização de uma “linha do tempo”, onde foi possível traçar os processos de 

institucionalização vivenciados por ele, assim como transferências, adoções e o momento da saída. Com base na 

experiência profissional, na análise da literatura e no estudo realizado, discutimos as políticas públicas e os programas 

existentes, bem como outras possibilidades que poderiam ser exploradas diante das demandas desses jovens. 

4) Palavras-Chave - acolhimento institucional; maioridade; políticas públicas. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


